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INTRODUÇÃO  

Na região Sul do Brasil, as forrageiras sofrem com um processo de estacionalidade de produção, 

principalmente nos meses de troca de estação e em parte do período do outono. Devido a oferta e a 

qualidade das forragens nessa época ser baixa, tem-se como resultado que a alimentação à base de 

pastoreio se torna inviável. Uma alternativa para contornar este problema se dá através da 

conservação de forragens através da ensilagem de aveia branca, o que reduziria os riscos da falta de 

alimentos aos animais, serviria como complemento alimentar, além de gerar renda em áreas ociosas 

no inverno (FONTANELI e FONTANELI, 2009). 

O uso da Avena sativa (Aveia Branca), é uma prática relativamente nova no Brasil. Esta cultura 

pode servir na produção de grãos, com destino à produção de flocos e outros derivados com fins de 

alimentação humana, à produção de ração para alimentação animal, para uso como forrageira na 

alimentação animal (pastagem, feno, silagem). Para a conservação da silagem, é necessário um 

processo de fermentação da massa verde, e uma das possibilidades de controlar esse processo 

fermentativo é aplicar tecnologias como utilização de inoculantes com microrganismos homo 

fermentativos. 

Os inoculantes à base de lactobacilos tem como objetivo aumentar a população inicial de bactérias 

produtoras de ácido lático que tenham capacidade de competir pelo substrato disponível na massa 

ensilada e determinar rápida queda de pH (KENNEDY, 1990; JONES, 1995). O uso de inoculantes 

com lactobacilos, tem ainda melhorado a qualidade fermentativa das silagens, através da redução do 

ácido acético e N amoniacal (GORDON, 1989; KENNEDY et al., 1989) ou aumento do ácido lático 

(SHARP et al., 1994). A qualidade da silagem, e produção de massa são dois fatores 

importantíssimos e muito desejados, podem ser determinados pelo estádio de desenvolvimento da 

cultura no momento do corte, pelos processos fermentativos e pela deterioração observada na fase 

de utilização em decorrência da exposição ao ar (BERCHIELLI; PIRES, OLIVEIRA, 2006; 

VILELA et al., 2008). 

O ponto de corte pode ser um ponto crucial para a qualidade da silagem. Isso se deve ao fato de que 

os cereais de inverno, principalmente a aveia branca, com a maturação fisiológica sofrem uma 

intensa modificação como o aumento do teor de fibras, diminuição de folhas e aumento de colmos, 
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reduzindo a digestibilidade e a concentração de proteínas, em relação à um estádio de fase 

vegetativa por exemplo, onde ocorre o inverso (altos níveis de digestibilidade e proteína, e baixo 

teor de fibra). 

O momento do corte de uma forragem com a finalidade de produzir silagem, pode apresentar 

mudanças na qualidade nutricional bromatológica quando realizada em épocas ou estádios 

fenológicos diferentes e ainda com o uso de algum tratamento. Diante disto, o objetivo foi de 

estudar o efeito de diferentes épocas de corte, associados ou não ao uso de inoculante sobre a 

qualidade da silagem de Aveia Branca. 

METODOLOGIA  

O experimento foi realizado no período de agosto de 2015 a julho de 2016 nas dependências do 

Instituto Regional de Desenvolvimento Rural (IRDER), pertencente a Departamento de Estudos 

Agrários – DEAg da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul – 

UNIJUÍ, localizado no município de Augusto Pestana - RS. O solo da área experimental pertence à 

unidade de mapeamento Santo Ângelo, classificado como Latossolo Vermelho.  

A cultura utilizada para o experimento foi a Aveia Branca (Avena sativa), cultivar denominada 

URS Tarimba. A semeadura foi realizada nos dias 12 e 13 de maio de 2015, com densidade de 120 

Kg/ha de sementes viáveis, com espaçamento de 0,17 m entre linhas. A adubação utilizada foi de 

200 Kg/ha na base de adubo formulado 5-20-20, e 80 Kg/ha de ureia em cobertura, conforme a 

interpretação da análise do solo e recomendação para a cultura. 

O Delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com três repetições, em 

esquema fatorial 2x2, ou seja, dois pontos de corte e com ou sem adição de inoculante. Este 

trabalho foi dividido em duas fases, na primeira fase realizou-se o corte da aveia em estádio de grão 

leitoso ou grão mole, as plantas de aveia foram trituradas em um triturador de forragens elétrico, 

após triturar as plantas foi feito o ensilamento e fechamento do silo. Na segunda fase o processo 

realizado foi o mesmo da primeira fase, porém o corte da aveia foi realizado em estádio de grão 

duro ou farináceo. A abertura dos silos ocorreu 30 dias após a data de realização da silagem e 

fechamento dos mesmos em cada ponto de corte.  

Na abertura dos silos foi retirado amostras da silagem e enviado ao Laboratório de Bromatologia da 

Universidade Regional do Estado do Rio Grande do Sul, com objetivo de analisar teores de pH, 

Matéria Seca (MS), Proteína Bruta (PB), Fibra em Detergente Neutro (FDN), Fibra em detergente 

Ácido (FDA), Matéria Mineral (MM), Matéria Orgânica (MO), Extrato Etéreo (EE).   

RESULTADO E DISCUSSÃO 

A grande maioria das variáveis da tabela 1 não apresentaram diferenças significativas entre épocas 

de avaliação e uso de inoculante. Pedrinho et al. (2012), trabalhando com e sem inoculantes em 

milho e com abertura dos silos 24, 48, 72 horas e 10 e 21 dias após o fechamento do silo obtiveram 

resultados de diferenças significativas em FDA e em PB (somente na amostra coletada em 24 

horas). Rodrigues et al. (2002) em trabalho com 3 tipos de inoculante em sorgo não encontraram 

diferenças em FDA, PB e demais variáveis, apenas em FDN um dos tratamentos ocorreu variância. 

Na MS o uso de inoculante contribuiu com uma diferença maior e bastante significativa em relação 

à época de ensilagem. Diferenças no uso de inoculante também é observado na variável do pH. Por 

outro lado, Pedrinho et al. (2012), Stokes e Chen (1994) não encontraram alterações de resultados 

de pH em trabalhos com Milho, Rodrigues et al. (2002) em silagem de sorgo também não observou 
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efeito de inoculantes sobre o pH. Uma rápida queda no pH inicial e manutenção deste até a abertura 

do silo, permite que a silagem tenha boa qualidade (Rocha et al. 2006).  

Os teores de PB e MS das análises das silagens de aveia branca em duas épocas de corte e com ou 

sem o uso de inoculante bacteriano são apresentados na tabela 2. Conforme os valores obtidos não 

houve diferença significativa (P<0,05) no teor de PB, tanto em relação à época de corte avaliada e 

em relação ao tratamento. (P<0,05) nas médias de época de corte. A segunda época de corte, (Grão 

Farináceo) apresentou aumento no valor, devido ás plantas de aveia cortadas nessa época apresentar 

estádio fenológico avançado com maior percentual de massa seca. As médias de MS em relação ao 

uso ou não de inoculante nas duas épocas não apresentaram diferenças significativas. 

Os valores das médias de FDN e FDA, não apresentam diferença significativa entre si, nas variáveis 

de época e tratamento (tabela 2). A partir da visualização e avaliação dos dados, nota-se que não 

houve diferença significativa (P<0,05) para os valores de Matéria Mineral (MM), Matéria Orgânica 

(MO), Extrato Etéreo (EE) em nenhum dos critérios avaliados, tanto na relação da primeira época 

com a segunda época e na relação de tratamento com ou sem inoculante dentro de cada época. Para 

os valores de pH os resultados obtidos apresentaram diferenças significativas (P<0,05) nas médias 

dos tratamentos. Os valores médios das silagens com inoculante, apresentaram resultados menores 

que a silagem sem inoculante, desta forma, o uso do inoculante acelerou a queda do pH nas silagens 

com tratamento causando essa diferença nos valores.  

A presente pesquisa é uma alternativa para estudar sobre o momento da confecção da silagem, bem 

como no uso de inoculantes. Porém, o experimento pode ser repetido por mais alguns anos 

realizando a mesma condução para se ter uma possibilidade de discussão sobre possíveis variações 

nos resultados. 

 

CONCLUSÃO 

Não foi possível verificar melhora na qualidade da silagem com o uso de inoculante e também em 

diferentes épocas de ensilagem. O uso do inoculante reduziu o teor do pH significativamente. A 

época de confecção da silagem alterou o teor do pH, apresentando superior na fase de grãos 

farináceo. 

 

TABELA 1: Análise de Variância dos resultados e teores de PB, MS, FDN, FDA, MM, MO, EE, 

pH das silagens de aveia branca nas duas épocas de corte e com ou sem uso de inoculante. 

 

 
*Altamente significativo a 1% de probabilidade, pelo teste F, ** Significativo a 5% de probabilidade, pelo teste F; ns: 

não significativo. 
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TABELA 2: Teste de medias dos teores de qualidade nutricional da silagem de aveia branca 

avaliadas em duas épocas de corte e com ou sem uso de inoculante. 

 

 
*As médias seguidas por letras sobrescritas na horizontal diferem entre si e as médias seguidas pela mesma letra na 

horizontal e na vertical não diferem entre si pelo teste de Scott-knot, ao nível de 5% de probabilidade. PB: proteína 

bruta (% MS); MS For: matéria seca da forragem (%); FDN: fibra em detergente neutro (% MS); FDA: fibra detergente 

ácido (% MS); MM: matéria mineral (% MS); MO: matéria orgânica (% MS); EE: extrato etéreo (% MS); pH: potencial 

hidrogênionico. 
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